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Disruptions vs. drag forces
em serviços financeiros no Brasil e no mundo



SOMOS UMA CONSULTORIA

ESPECIALIZADA EM VAREJO FINANCEIRO

ATUAMOS JUNTO A ESTES 

TRÊS GRUPOS DE 
EMPRESAS

AJUDANDO-OS A 
ATENDER DA MELHOR 

MANEIRA ÀS

NECESSIDADES 
DO CONSUMIDOR
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ATENDEMOS ÀS NECESSIDADES ESPECÍFICAS

DE NOSSOS CLIENTES EM TRÊS GRANDES FRENTES

ATUAMOS JUNTO A ESTES 

TRÊS GRUPOS DE 
EMPRESAS

AJUDANDO-OS A 
ATENDER DA MELHOR 

MANEIRA ÀS

NECESSIDADES 
DO CONSUMIDOR
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Inovação vem transformando a humanidade desde sempre e este processo 
se dissemina cada vez mais rápido
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Tempo até 
alcançar 50 
milhões de 
usuários

46 anos

1878

Transmissão 
elétrica

1903

Avião

68 anos62 anos

1885

Carro a 
combustão

50 anos

1876

Telefone

1922

TV

22 anos 28 anos

1950

Cartão de 
crédito

14 anos

1977

Computadores 
domésticos

7 anos

1991

Protocolo 
de internet

12 anos

1979

Telefone 
celular

A maioria das grandes inovações que tivemos continuam e devem 
continuar coexistindo, e num nível crescente de integração, durante 
muito tempo. O fenômeno da coexistência é mais comum do que a 
substituição total e definitiva. Por exemplo, apesar de toda 
inovação...

 Ainda vemos discos de vinil sendo vendidos

 Radioamadores continuam se comunicando por este meio

 Cartas de próprio punho continuam sendo escritas e enviadas



Olhando para o futuro temos os extremos: otimistas e pessimistas 
Acreditamos em uma evolução com um misto de bênçãos e maldições...
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Yuval Noah Harari

“Homo sapiens fazem de tudo para 
esquecer o fato de que no fundo são 

animais”

“We’re building an abundant future together”

“Technological change is exponential, contrary 
to the common-sense ‘intuitive linear’ view. So 
we won’t experience 100 years of progress in 
the 21st century—it will be more like 20,000 

years of progress”

Ray Kurzweil sees immortality in our future

Visões sobre os impactos e caminhos que as disrupções
estão gerando para a humanidade como um todo

“Provavelmente somos uma das últimas 
gerações de homo sapiens”



Prever de onde podem surgir inovações exige analisar com cuidado as 
interrelações entre alguns fatores como...
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Organizacional Tecnologia

IndividualExterno

Oferta X Demanda 
por inovação



Alguns fatores podem estar presentes (ao mesmo tempo ou não) nos 
processos de disrupção observados

Podem inclusive ajudar a prever futuras disrupções

Ambientes: Organizacional Tecnológico IndividualExterno

• Regulação

• Relações 
institucionais

• Incentivos 
financeiros

• Capacidade de 
absorção de 
inovação

• Rede de inovação

• Liderança para 
inovação

• Operações

• Relações 
interorganizacionais

• Preparação para 
mudanças

• Clima interno do 
time

• Complexidade da 
inovação

• Viabilidade 
econômica de 
inovação

• Compatibilização 
com ambientes

• Facilitadores e 
barreiras

• Alinhamento com 
valores sociais

• Riscos envolvidos

• Ambiente de testes

• Prontidão para 
adoção de tecnologia

• Motivações para 
adoção de solução

• Características 
individuais

• Interrelações sociais

• Vantagens 
percebidas na 
adoção

Fatores 
que 
precedem 
disrupções
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Especificamente em serviços financeiros percebemos uma alta demanda por 
inovação que vem resultando na explosão de Fintechs

8Radar Fintechlab, agosto 2018

Além das 403 fintechs, foram mapeadas mais 49 
startups de eficiência financeira: 

ex. prevenção à fraude, biometria, analytics, bureau de 
informações, entre outras

Entre dezembro/2017 
e julho/2018

23 morreram
94 nasceram

São mais de

40
Aceleradoras 

de startups no 
Brasil

54 ago/2015 403 ago/2018 Ambiente dinâmicoFintechlab:



Este crescimento se dá por... 

Machine Learning

Disseminação de tecnologias,
barateando o seu uso e 

ampliando o acesso

Baixa competição no segmento 
financeiro e altos spreads,

dando espaço para desafiantes com 
menor custo criarem novas ofertas

Fontes: Banco Central | FIESP, com dados do BACN, FMI, Riskbank, Banca d’Italia
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...uma combinação de fatores... 

Insatisfação dos consumidores
com os seus provedores de 

serviços financeiros 
tradicionais

Disseminação de conhecimentos 
e técnicas

de criação de novos negócios

Pesquisa Algoo, fintech B2B especializada na digitalização 
de instituições financeiras 10



vários fatores...

Processo contínuo de 
“desmaterialização” das coisas,
já incorporado no dia-a-dia das 

pessoas e empresas

Arcabouço regulatório favorável 
e ainda em formação dando 

espaço para criação de novos 
modelos de negócio 

Uma das diretrizes do BACEN para a redução de 
juros é o estímulo à concorrência, em especial 
ao desenvolvimento das Fintechs
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Existem outros fatores relacionados aos usuários finais e que podem 
alavancar a inovação em serviços financeiros

Nova geração de 
consumidores
(geração Z)

Penetração plena 
de smartphones

Popularização dos
wearables

Disseminação da 
Internet das 
Coisas – IoT

Evolução da 
biometria

12



Mas por que, apesar destes fatores e do processo de inovação, o impacto 
ainda é tão tímido, não mostrando uma disrupção?

13Fontes: Banco Central e ABFintechs – Infográfico elaborado pelo Portal G1 em 25/04/2018

Participação das Fintechs
no total de crédito do país

Alguns players já mostram que é possível ter 
sucesso junto aos seus consumidores 

(satisfação), mas esse sucesso ainda não se 
traduziu em ganhos financeiros

Os volumes ainda são muito 
reduzidos diante das 

oportunidades existentes

Onde estão as disrupções afinal?



Existem drag forces muito relevantes que atuam no mercado brasileiro

“É a força que faz resistência ao movimento”, também 
chamada “força de arrasto”

Texto: Wikipedia 14



Exemplos de drag forces atuando sobre o ambiente brasileiro de inovações 
em soluções financeiras

Carência ou 
inadequação de 
infraestrutura 

tecnológica no Brasil

Usabilidade desenhada 
para outros mercados

(ex. WeChat)

Custo geral da 
tecnologia

(ex. smartphones)

Tradições 
socioculturais

(ex. uso de dinheiro)

Baixo conhecimento 
tecnológico da 

população

Imagem associada ao 
uso de novas 
tecnologias

(insegura, qualidade etc.)

Poder econômico 
dos grandes 

bancos no Brasil

Hostilidade do ambiente 
para novas empresas
(risco Brasil, tributário 

etc.)
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Inovações em meios de pagamento costumam fazer muito barulho, mas 
ainda não geraram volumes relevantes

Mesmo em países de destaque, a penetração de mobile payments está bem 
aquém da imagem de disrupção que eles trazem ao mercado

49%
45%

59%

70%

15%

33%

20% 20%

4,2% 0,9% 1,3% 1,1% 0,2% 0,2% 0,2% 0,1%

China EUA Reino Unido Coréia do Sul Japão Brasil México Argentina

Participação no consumo privado - 2017

Cartões Mobile Payment

Fontes: Banco Mundial, Bancos Centrais, imprensa, notícias de associações locais, Statista 16

Boa parte das transações mobile na 
China envolve transferência entre 
as pontas (P2P), que não aparece 

neste número



China – Novas tecnologias avançam principalmente sobre Cash, mas 
frearam o crescimento dos Cartões
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Adoção acelerada de 
Mobile Payment via 

agentes não-financeiros e 
tecnologia SMS

 Baixa presença de bancos e 
adquirentes

 Baixos índices de bancarização

 Ausência de regulação 
específica para meios de 
pagamento

 Ampla gama de comunidades e 
dialetos

 Alto índice de migração local e 
necessidade de remessas de 
dinheiro

 Novos players ocupando espaço 
nesta cadeia (P.ex. M-Pesa)

Grande dificuldade para 
crescimento do mercado 
de cartões tradicionais

Referências internacionais mostram que velocidade de inovação em meios 
de pagamento é uma soma de fatores internos de cada país
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Cartão substituiu 
rapidamente o dinheiro na 

década de 80 e 90

 Elevado índice de 
formalização profissional e 
econômica

 Ampla rede bancária, 
formada principalmente por 
bancos locais

 Alta competição no mundo 
de adquirência

Grande dificuldade para 
migração dos cartões de 

tarja para chip

 Baixa concentração 
bancária e em adquirência
dificulta uma migração em 
massa

 Mobile payments também 
não decolam na velocidade 
esperada

Rápida adoção dos 
cartões com Chip 

 Alta concentração de 
bancos emissores e 
adquirentes

 Alta incidência de fraudes

 Forte estímulo das 
bandeiras

Grande dificuldade para 
adoção de Mobile 

Payment

 Alto custo de smartphones 
com NFC

 Amplo parque de aceitação 
de cartões já instalado, 
inclusive com NFC

 Baixo conhecimento dos 
estabelecimentos na ponta

Adoção acelerada de 
Mobile Payment via 

agentes não-financeiros e 
tecnologia QR Code

 Rápido crescimento 
econômico, trazendo 
milhões de pessoas para o 
consumo

 Baixos índices de 
bancarização

 Regulação permissiva para 
agentes locais atuarem na 
cadeia de meios de 
pagamento

 Grandes players nacionais 
de outros segmentos (Telco
e Varejo) ocupando espaço 
nesta cadeia

Grande dificuldade para 
crescimento do mercado 
de cartões tradicionais

Países africanos



Em meios de pagamento, alto nível de desenvolvimento do mercado 
brasileiro é uma barreira para uma inovação mais forte

Dificilmente veremos aqui o que ocorreu na China
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Adoção acelerada de Mobile Payment via agentes não-financeiros e 
tecnologia QR Code

 Rápido crescimento econômico, trazendo milhões de pessoas para o consumo

 Baixos índices de bancarização

 Regulação permissiva para agentes locais atuarem na cadeia de meios de pagamento

 Grandes players nacionais de outros segmentos (Telco e Varejo) ocupando espaço nesta 
cadeia

Alerta: no Brasil, se os players 
tradicionais demorarem muito 
para oferecer soluções P2P de 

pagamento instantâneo, há sim 
um grande risco de outros players 

ocuparem este espaço



O risco maior de mudanças relevantes se dará com a possível entrada das 
Techs Giants no segmento financeiro
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As americanas “GAFAM”

Poder econômico muito maior do que os bancos brasileiros
Acesso a grandes bases de clientes e seus comportamentos

Conhecimento e relação com o varejo em geral 
Inovação no DNA

Apetite para quebrar modelos de negócio tradicionais

As chinesas “BATX”



No mercado americano, há uma clara evolução do ambiente em torno de 
Mobile Payment... Mas ainda insuficiente para ganhar escala relevante
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US - Mobile/Digital Payment Evolution 2006 - 2017 

Fonte: Federal Reserve Bank os Boston



Portanto, podemos concluir que...
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Meios de pagamento

já evoluíram muito
ao longa da história

 Incorporando formatos variados e tecnologias 
disponíveis

 Em resposta a necessidades de seus usuários e 
provedores (compradores, vendedores, bancos etc)

E isso é só mais um passo nessa

longa jornada de evolução

Atualmente estão dando
mais um grande

salto qualitativo

Envolvendo...

 Mobilidade 

 Invisibilidade

 Desmaterialização

 Integração etc

Muitos outros virão...



Porém...
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Um fator crucial que deve ser observado é a 

drag force (“força de arrasto”) 

 Quanto mais um país avança em uma onda de inovação em meios de 
pagamento, maior a dificuldade de pegar a(s) próxima(s) onda(s) 

Já quem entra no jogo sem o “peso do passado”
tem mais facilidade de fazer um

salto (leapfrog) para o futuro

Pelo peso principalmente de...

 Investimentos já feitos em infraestrutura

 Poder econômico e de influência dos players dominantes

 Cultura estabelecida



Sabemos que existem forças atuando a favor e contra as inovações, com 
motivações saudáveis ou nem tanto, mas ela é inevitável...
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Muito obrigado!

Contate-nos:

boanerges@boanergesecia.com.br
11 3813.6413
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